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ddo dos trabalhadores em bancos, produzido e custeado pelos sindicatos dos bancários de Paranavai, Campo Mourão, Toledo, Umuarama e oudrapudd

COM ACORDOS SAEM, 
MOBILIZAÇÃO E GREVE 

HISTÓRICA NO BB E NA 

Páginas 3, 465 

A 

ESTAMIS PARALISADES

CAIXA 

BAUCO DO BRASI 

MAS BARNCARICS MELFDRES SALARHOS 
FIM DAS 

BANCO DO BRASIL 

ESTAMOS EM 

GRVE 

CONTEC no desesperO

R INDICATO DOS BACRIds 

I 7OLEDO ERERD 

ecentemente, o jornal (sic) "Hoje Maringa, publicou dois 

artigos, assinados por um ex-presidente da Feeb-PR. Os arti- 
gos traziam insultos à CUT e aos sindicatos de bancários filiados,

sem, no entanto, relatar fatos objetivos que justificassenm as agres 

As fotos acima 
mostram mobilizações 

em Paranavai, 
Campo Mourão 

e Guarapuava. 
Ao lado, assembléia

em Toledo. Confira 

nas paginas 

4 e 5 desta edição, 

soes. 

A iniciativa do ex-presidente da Feeb deixa muito claro o desespero
da entidade defendida por ele: a velha Contec. 
Durante anos, particularmente nos oito anos de reinado de FHC, a 

Contec serviu de instrumento do Governo e do Judiciário para impor 
o congelamento salarial e o rebaixamento dos direitos dos trabalha-

dores do Banco do Brasil e da Caixa, seja assinando acordos rebai- 
xados, seja ajuizando dissídios parciais. Agindo assim, a Contec 

trabalhou desmobilizando a luta e a organização dos empregados da 

outras atividades dos 

Sindicatos do Pactu 
nesta Campanhaa. 

Caixa e do BB. 
INÉDITO: Extrapolação de jornada 

e Saúde Itaú Página 2 
O que leva o ex-presidente da Fecb a se desesperar é uma das prin- 
cipais conquistas desta campanha salarial: pela primeira vez o BB e 

a Caixa vão assinar Acordo Coletivo com a CNB-CUT, que repre- 
senta 90% dos empregados daqueles bancos. Ou seja, a Contec e 

Camara de 

Pitanga reduz 
seus sindicatos filiados foram reduzidos ao seu verdadeiro tama- 

0 numero de nho. 

Transgenicos e as reformas 

no Congresso Página 6 
vereadores
Página 8 

No mais, é de se perguntar: por que os bancários das capitais fize 

ram opção pela CUT e não pela Contec? Por que os sindicalistas da 
Contec, independentes e combativos (sic), aguardaram as capitais 
para encerrar a greve e não continuaram sozinhos. Para retletir. 
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Campanha Salarial 
Todos os bancos fecham acordos 

Seeb Paranava 
mos doze meses, mais 3,99% 

lugar comum. Mas va 
Umos repetir. Foi uma 

campanha dificil. O que assus- 
ta é que essa diticuldade aumen- 

ta a cada ano. As vezes, vendo o 

ralisação de dia todo no 
Bradesco, no dia 25 de setem- 

de produtividade e outros 

0,42% de resíduos inflacioná 

bro. No Banco do Brasil e na 
rios de 2001/2002. 

Para a CNB/CUT, se so- Caixa, toi mais interessante ain- 

da. 
mados ao reajuste de 12,6% o 

abono de R$ 1.500, para um 

bancário que ganha na faixa de 

R$ 1.000,00, representa uma 

variação anual de 23,85%6, 

equivalendo a uma média de 
5,46% acima do INPC. Para 

lucro dos bancos, dá pra supor Os bancários desses ban- 
que com tanto dinheiro e, rela- cos não aceitaram as propostas, 

que num primeiro momento 

pareciam com a da Fenaban, 
mas após informações mais de- 

talhadas e cálculos, con- 

tivamente, com poucos empre- 
gados, a campanha deveria ser 

fácil. Mas não é e nunca vai ser. 
Basta lembrar que é co- 
mum pessoas ou em- cluiu-se que eram bem 

diferentes principal- 
um bancário na faixa de R$ 

presas que têm mui 
to dinheiro se- 

2.200 o índice de reajuste re- 

presenta variação de 17,71%. 
mente nos critérios 

O interessante
Assembléia dos bancários do BBe da Caixa, em Paranavai. Os sindicatos do 

rem, com diz no da PLR e no en- Pactu mostraram organização e conseguiram boa mobilização da categoria Não é mau, mas o inte- 
será o movi popular, "mu- 

nhecas", "mu- 
tendimento do 

ressante serå o movimento sin- 

mento sindical que era salário- 

base ou padrâo. 

Daí a deflagração

dical conseguir alternativas de 

reposição anual da inflação nos 

saláios, refletindo na contri-

curso que deu certo. 

Os bancários federais ti- 
quiranas" ou 

coisa parecida. 

campanha

conseguir 
alternativas de 

nefíciose precarizaram outras 

conquistas em acordos que não 

foram assinados pelos Sindicatos A de greve, a princi- veram outra conquista impor- 
reposição anual 

da inflação nos 

salários.. 
pio nas capitais e da CNB/CUT. Esses bancários 

perceberam que o momento era 

de testaro atual patrao, pois esse 

trem histórico que leva crer ser 

mais sensível às demandas dos 

buição do INSS, FGTS, das 

férias e do 130 salário. Foram 
deste ano teve tante: o reconhecimento do de-

legado sindical, a valorização depois também to-

mando corpo por 

elementos positi- 
vose bonitos de se 

ver. Nos bancos priva- 

dos o acordo só saiu após 

a oitava rodada de negociação e 

uma estratégia acertada de pa-

ralisações nos bancos que têm 

peso na Fenaban. A última, só 

pra lembrar, foi uma grande pa 

os acordos possíveis, não os ide- 

ais. Veja abaixo os acordos as- 
sinados com a Fenaban, o BB 

dos novos funcionários e o re-

todo o interior do conhecimento da CNB-CUT, 

pais. 
Esses bancários, após dez trabalhadores. Deu certo. Claro 

anos sem fazer uma greve, até 

que assina pela primeira vez 

acordos com csses bancos. ca Caixa, e confira nas páginas 

4e 5, um balanço de como foi 
a participação dos bancários da 

CNB/CUT no Paraná nesta 

que iam mostrar esta sensibili- 

dade (acordo igual ao da 

Os bancários queriam os 

21,58% de reajuste nos salá- porque a repressão era mais 

dura como patrão anterior, so- rios, que eram formados por 

16,43% de inflação dos últi- 
Fenaban) com os bancários tra- 

freram perdas salariais, de be- balhando, e a greve foi um re- campanha. 

ACORDO FENABAN ACORDo DO BB ACORDo DA CAIXA 
Reajuste de 12,6% 
Ajuste de Mercado: 10%% de reajuste para os cargos da 
carreira técnica e de assessoramento; 5% para os cargos 
da carreira gerencial e de assessoramento estratégico 
(Matriz e Filiais) e da carreira negocial. 

Abono: R$ 1.500,00 
Auxilio alimentação/refeição: R$ 11,67; 

Auxilio cesta-alimentação: R$ 100,00. Em setembro de 
2004, será acrescido 50% da diferença que houver em 
relação ao valor da Fenaban (jå reajustado). Em setembro 
de 2005, o valor será igualado ao da Fenaban. 

PLR: 80% da remuneração-base, mais R$ 650,00
Ausência Permitida: 5 dias, sem possibilidade de 
conversão em espécie, para os admitidos após 19 de 
março de 1997 

Parcelamento de Adiantamento de Férias em até 5 vezes 

Reajuste: 12,6% 

Abono de R$ 1.500 

PLR, de 80% do salário mais R$ 650, com a 

primeira parcela creditada até dez dias úteis após 

Reajuste de 12,6% 
PLR, relativa ao primeiro semestre de 2003, de 
40% do salário, mais valor fixo de R$ 325,00, com 

teto de R$ 2.308,50, paga até 10 dias após a 

assinatura do acordo. 

Abono de R$ 1.500,00 
fechamento do acordo 

Auxilio creche/babálfilhos excep. = R$ 143,76 

Auxilio cesta-alimentação = R$ 200,00 

Tiquete-refeição = R$ 11,67 

Anuênio = R$ 11,47 

Auxilio refeição R$ 11,67 
Auxilio creche R$ 143,75 
Cesta alimentação R$ 200,00 
Banco de horas -Acaba o banco de horas, e o 
BB se compromete a pagar todas as horas extras 

feitas nas dependéncias com até dez funcionários

Gratificação de compensador= R$ 65,31 

Indeniz. por morte em assalto = R$ 57.501,86 

Ajuda p/ deslocamento noturno = R$ 40,25 

Auxilio-funeral = R$ 385,62 

Auxitio-requalificação p/ demitidos = R$ 574,70 

para os admitidos após 19 de março de 1997. 

Redução de 50% dos juros de cheque especial nivel 6 
Isenção total da taxa de anuidade do cartão de crédito 

para os empregados. 

e, nas demais, metade das horas serão pagas 

como extras e a outra metade seräo compensa-

das, ambas com adicional de 50%. 
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Mobilização garant 
Manifestações, passeatas, carava 
nas, assembléias públicas, 
agitação nas ruas e paralisação de 

agências bancárias por todo o 
país. Essa foi a forma que os 

bancários encontraram para 
combater a ganância e cobrar 

responsabilidade social dos 
banqueiros. Foram necessárias
oito rodadas de negociações para 
forçar a Fenaban a apresentar 

uma proposta que ficasse próxi- 

ma àquela reivindicada pela 
categoria. Não foi a ideal, mas a 
melhor possível. 
No BB e na Caixa, só a greve 

BANCO DO BR 
iGUARAPUAVA 

ESTAMOREM 
GRE MAIS BANCARI0S MELHORES SAL AROS 

FIM DAS FLA our 

CAMPO MOURÃO 

garantiu o mesmo acordo dos 

privados. E entra para a história 
como um marco divisor de duas 

eras, pois resgata a auto-estima

do funcionalismo do BB e da MAIS BAN 
Caixa, inicia uma caminhada 
rumo à conquista de melhores 

salários e condições de trabalhoe 

enterra definitivamente o perío- 

do neoliberal. 

Vale lembrar que, apesar da 

melhora em alguns indicadores, 
o país ainda atravessa uma 

conjunta econômica difícil, em 

que cerca de 60% das categorias 

profissionais que já fecharam 

acordos coletivos não consegui- 
ram repora inflação dos últimos 

12 meses, que ficou em torno de 
18%, segundo o INPC. No caso 

dos bancários, nos últimos anos 

CAMPO MoURÃO TOLEDO 
Asseblera BB 

BTa CURITIBA as propostas dos banqueiros têm 

sido feita de forma composta de 

reajuste salarial e abono.

O Pactu avalia que, mais uma 

vez, os sindicatos de bancários da 

CNB-CUT mostraram eficiência 

CAIA 35 
alsBan rio e boa organização na mobilização 

dos bancários. Esse amadureci- 

mento indica que a luta para 

cobrar responsabilidade social 

dos bancos, por garantia de 

empregos e salários mais justos, 

não se esgota nessa campanha 

salarial. 
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o melhor acordo 
PARANAVAI Bancários do Pactu opinam: 

XA "Foi um acordo satisfatório. Não é o que 

queriamos, mas acredito que foi o pos- 

sível diante de dificuldades que enfren- 

tamos durante a campanha. O sindicato 

foi ativo nas mobilizações e isso contou ESTAMIS PARALSADS 
muito." 
Bradesco/Umuarama) 

Igeni João Caramori Junior 

"Na minha avaliação, o acordo foi bom. | 
Principalmente em relação ao auxilio- 

alimentação, que teve aumento real. o 

abono também foi bom. No balanço ge- 
ral, o acordo foi satisfatório..." (Marcos 

Rogénio Sanders-HSBC/Toledo) MORES S 
DA LAS "Diante das dificuldades impostas pelos 

banqueiros, o acordo foi bom. O princi- 
pal ponto, na minha opinião, foi o rea 
juste real dos auxilios..." (Aureo Aparecido 
Abreu-taúParanavai) 

BANCO do DISIMPRIG 
SINOIOATO D0 eANCARIS 

LGVDRI'EA 
ATENCA0/ 

"O acordo não é o que a gente espera- 
va, pois nem repós a inflação dos últi- 

mos doze meses. Mas antes pouco do 
que nada. A mobilização dos bancários 

também foi importante durante a campa- 
nha..." (Mary Santos Fonseca Banco Real/Campo 

LONDRINA 

APUCARANA 

ESTAMOS EM 

Mourão) 

GREV "Poderia ser melhor. O abono não incor 
pora ao salário, maso valor acordado 

foi bom. Em relação aos auxilios, tam- 
bém acho que o aumento poderia ter 
sido melhor.." (Jandir do Carmo - Banco Mercantil 

Guarapuava)UMUARAMA 
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Reformas: Previdência 

Transgênicos e Tributária na reta final 
Governo libera. A CUT é contra. E você? 

Há uma disposição do Congresso Nacional em concluir o 

mais rápido possivel as reformas da Previdència e do sistema 

fiscal e tributário. A veforma da Previdència já passou pela 

Camara e chegou ao Senado, onde deve ser aprovada sem 

grandes mudanças. Um dos pontos básicos, como todos sabem, é 

a mudança do teto e a contribuição dos inativos, comemorados 

como importante vitória pelo governo. 

Já a reforma Tributária é de longe a mais complexa, pois 

envolve interesses da União, dos Estados, dos Municipios, dos 

empresários e dos contribuintes de forma geral. O projeto, já 

aprovado pelos deputados, está agora no Senado e deverá ser 

votado ate ofinal do ano. Já está decidido que os senadores 

0uvirão o ministro Antônio Palocci, empresários, centrais sinadi 

cais e governadores. Não estão descartadas mudanças em relaçáo 

ao projeto aprovado na Câmara. 

Pedro Tade Estudos O tema envolvendo os 
não conclusivos transgènicos é extremamente 

polêmico, não só no Brasil nmas apontam que 

em todo o mundo. E o debate quem consome 

transgê nicos 

pode ter alergias 
agudas e criar re- 

sistência a antibi- 

sobre a liberação dos alimentos 

geneticamente modificados para 

consumo irrestrito encontra-se 

longe de sua conclusão. Um 
exemplo foi a série de reações 
contrárias à Medida Provisória 

óticos, sem con- 

tar os efeitos des- 

do governo federal, que libera o 

plantio da soja transgènica 
Roundup Read no Rio Grande 
do Sul, na próxima safra. 

conhecidos ao 

meio ambiente 

da modificação 
No Paraná, uma lei proibe o plantio, a 

comercialização e o transporte de transgénicos
genetica como 

A MP estabelece como nor- técnica da agri- 
-

cultura. Há sus- mas, por exemplo, que as semen- 

tes não podem ser comercializadas ou semeadas 

fora do estado em que foram produzidas e res- 

tringe o período de comercialização da soja co- 

Ihida a partir das sementes transgênicas até 31 

de dezembro de 2004. Depois disso, o estoque 

Outras duas reformas, não menos importantes, também 

começam a ser debatidas: politicaea do sistema sindical e 

trabalhista. A reforma política, inclusive, já consta da pauta da 

Câmara Federal para ser iniciada ainda em 2003. Trá como 

pontos principais a redução do número de partidos políticos ea 

fidelidade partidária. A aprovação da fidelidade evitaria, por 

exemplo, a troca-troca de partidos às vésperas de eleições. Nessas 

mudanças, a maioria dos politicos leva em conta principalmente 

as vantagens pessoais, o que não é interessante para a população. 
Jå em relaçao à veforma sindical e trabalhista, o que houve até 

agora foram os encontros regionais e estaduais promovidos pelas 

delegacias regionais do Ministério do Trabalho, e entidades 

sindicais e sociais, que tiraran propostas para a Conferência 
Nacional dos Trabalhadores, marcada para ocorer até o final de 

outubro, em Brasilia. Do encontro deverá sair um documento 

peitas de que os organismos transgênicos pos- 
sam eliminar sementes naturais e aumentar as 

ocorrências de pestes ameaçadoras das planta- 

ções. 
A CUT É cONTRA - Para a CUT, a li- 

beração dos transgênicos abre um precedente 

grave. A CUT entende que a liberação introduz 
o monopólio da semente por parte de empresas

como a Monsanto, à qual os agricultores se obri-

deverá ser incinerado. 
Toda a questão envolvendo os transgênicos 

ainda deve ser objeto de um projeto de lei a ser 
encaminhado ao Congresso Nacional. Mas des- 

de já muitos segmentos se posicionam contra e 

criticam a liberação. O Pactu consultou várias 

pessoas sobre o assunto e a maioria concordara 

num ponto: falta informaç�o. A nutricionista 

Denise Trindade, de Umuarama, diz que a falta 
de informaçõcs é o que gera polêmica. Contra a 

aprovação dos transgênicos, ela lembra que não 

existe comprovação sobre que efeito esse alimento 

causará à saúde humana, e aconselha: o melhor 

garão a pagar royalties no valor de 10 a 24 dó- 

lares por hectare plantado. Além disso, a libera- 

ção coloca em risco a segurança alimentar e sig- 

nifica uma grave ameaça à biodiversidade, pelo 

poder de contaminação das plantas transgênicas, 
com conseqüèncias gravíssimas ao equilíbrio eco 
lógico e à qualidade de vida da população. 

Por fim, a CUT lembra que o que está em 

jogo é a própria perspectiva de um Brasil social- 

mente justo e ambientalmente sustentável. 
que vai stubsidiar os congressistas durante a reforma. Mas não há 

expectativa de que o assunto entre na pauta ainda neste ano. 
e nao consumir. 

Estatuto do Idoso garante saúde, educação e rendas 
direito a receber o beneficio da LOAS 
(Lei Orgánica da Assisténcia Social) o 
doso com mais de 67anos 

o. Não é fáci chegar à velhice eeducacional privilegiados, a criaçáo 
de universidades para a 3° ldade, que 

ciente para os sonhados planos de todos continuem recebendo o equiva- 
lente ao mesmo nimero de salários 

algumas regIÕes Como o Nordeste essa taxa ainda cai para 13%. As mulheres são ainda mais afetadas, porque vivem mais temp0 e, em gera, com menos recursos e menos escolandade 

Equanto a0s planos de saúde, 
o Estatuto veda a disc 

e constatar que o dinheiro não é su 

Curntir a vida" Ao contráno, malsobra 

recursos para os remédios de pres 

são alta e oulras comp 

Cuja rendaper capita familiar 
seja um quarto do saláio mí 

A lei prevêe 

multa e prisão 

minação do idoso com a 
Cobrança ade valores d 

ferenciados em razão da 
minimos de quando se aposentaram. 

O importante é 

cações que surgem com Com o Estatuto, lembrar que, Com o esta- 

tuto, passa a ser conside 
rado crime todo tipo ade 

agressão contra o idoso, 

inclusive apropriação
indevida de bens e de di-

nimo 

Como Estatuto, a ida- 
de baixa para 65 anos e dis 

pensa qualquer comprova-
ção de renda. Os idosos ga- 
nham desconto de pelo menos 50% nas para que o ESsauo 00 lOOs0 OsSe ap/ro porta lembrar que hoje são mihams atividades culturais, de lazer e esporti- 
vas, na área da educação, os curicu 
los minimos dos diversos niveis de en- 

para quem 

descumprir 
o Estatuto... 

E verdade quejá existam focos de resisténcia à aplicação do Estatuto do ldoso por parte de determinados PARTICIPA Houve segmentos econômicos -como os pla-uma grande mobilzaç�0 nos de saude, por exemplo. Mas im-

idade. 
a 1dade Além do nsco de A SOCIEDADE 

o idoso passa 
maus-tratos, abandono 

exploração 

Para tenlar por or- 
dem nissoé que foi apro- 
vado no Congresso Nac 
onal um projeto de lei que ciou o Es 

taluto do laoso. Entre os 123 artigos, 

oEstalutoprevé alendimento médico 

a receber o 

tratamento 

vado. Um dos maiores beneticios eo enidades, sindicatos, associações e 
atendimento diíferenciadoå saúde. Se- 
gundo pesquisa do IBGE, apenas 
269% do total de idosos no pais possuUprometidas em fiscalizar e fazer cum algum plano de saude, sendo que em priro Estatuto 

que merece... 

nheio, comO acontece em 

agumas fanmilias que icam, não sÓ Conm 
O cartão, mas como a senha do idoso 

Vale lembrar que hoje sÓ tem 
sino formal deverão pr 
voltados aoprocesso de envelhecimen-

grupos de 3 Idade, que estão interes- sadas no idoso e, portanto, estão com 
r conteúdos 

Cum 
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CUT Regional Noroeste CAMPO MOUR 

Diretoras no Seminário sobre Economia Solidária 
No último dia 18/10, foi realizado em Maringá mais um seminário para 

discutir a fundação da CUT Noroeste. Os presentes debateram os aruais 

projetos que o governo, o Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social, 

o Fórum Nacional do Trabalho e a CUT estão propondo para a reforma 

sindical e trabalhista. Segundo Beto Von Der Osten, representanate da CUT 

no Fórum Nacional, muitas das propostas que dizem respeito à retorma 

sindical, ter�o como resultado aumentar a importáncia das centrais na 

organização dos trabalhadores. Daí a importància da Regional Noroeste da 

CUT estar consolidada e se apresentar aos trabalhadores da região como uma 

alternativa séria de representação. A Comissão Organizadora da CUTT 

Noroeste trabalha para fundar a Regional ainda neste ano. 

lidária no Brasil, a professora afirmou 
que "pela primeira vez a cconomia so- 

lidária passou a ser uma politica de 
governo, que tem início com a criação 

da Secretaria Nacional de Economia 

Solidára". 

Participaram do seminário di-

versas autoridades, como Paulo Singer, 
secretário Nacional de Economia So 

lidária que fez a abertura do evento; o 

secretário de Ciéncia e Tecnologia 

Aldair Rizzi (represcntando o gover- 

nador Roberto Requião); Roni 

Anderson Barbosa, presidente da 

CUT Padre Roque Zimermann, se- 

cretário do Trabalho, Emprego e Pro- 
moção Social; Carlos Moreira Júnio, 

Parlamentares que promoveramo evento e demais 
convidados à mesa Diretiva, na abertura do semináio 

AS diretoras do Sindica 
to dos Bancários de Cam- 

tes iguais o trabalho, o lucro ou o pre 

juízo. As experiências têm mostrado 

quc, pelo fato de eliminar os 

atravessadores na produção e na CUT; deputados Natálio Sucac Clair 

comercialização, essas organizações 

sempre têm obtido resultados positi- 

reitor da Universidade Federal do 
Paraná, Sergio Atalde Silva, da ADS/ po Mourão, Mirna Loi Labre e Sônia 

Yamada Mauro, e a educadora Maria 
da Flora Martins e o vereador André Aparecida dos Santos Lima, partici- 

param nos dias 9 e 10 de ourubro, do 

Lideranças sindicais da região em reunião que prepara 
a fundação da CUT Noroeste, prevista para novembro. Passos. 

Seminário "Economia Solidária - Pers No encerramento do cvento, o 
vOs. 

pectivas e Desafios", promovido pelos 
parlamentaresAndré Passos, Natálio 

Stica e Dra. Clair, os tr�s do PT, com 

deputado Stica explicou que outras 

atividades estão sendo pensadas. 

Como a realização de discussão e de- 

Força Sindical quer O Seminário foi realizado na 

Assembléia Legislativa e debateu a arual 

situação da economia solidária no país 

cas possibilidades que podem vir a ser 

criadas a partir de uma discussão entre 

sociedade egovernos. Entre os assun- 

tos abordados estão as experièncias 

Nacionais e Internacionais de Econo 
mia Solidária, a questão jurídica, as In- 

ubadorasTecnológicas, projetos de lei 

levar R$ 7,75 milhões bates visando colher idéias para ela-

boração de um projeto de Economia 
Solidária, a ser apresentado na Assem- 

bléia Legislativa pelo deputado. "O 

apoio da CUT-Paraná e de outras ins- 

tituições. Economia solidáriaé uma 

nova forma de organização do traba- 

Iho e da produção. 
Em todo o país já cexistem exem 

plos diversos, como cooperativas de 

produção, de serviços, de crédito e de 
consumo, associaçóes de produtores, 

O governo federal editou Medida Provisória, de nnimero 130, que permite 
empretimos enm consignagão em folha de pagamento dos trabalhadore, desde que 

sega avializado pelas cenIrais sindicais ou sindicatos, Isso possi bilita a essas 

entidades stndicaus receberem um percentual sobre o valor emprestado a cada 
tmababhador A Força Sindical por exemplo, fechou um acordo para os 

metaliirgicos de São Parulo, junto ao Banco Santander/ Banespa, e estima que os se 

rabalhadores aderirem, pode arrecadar R$ 7 milhões e 750 mil. No acordo da 

projeto estará hundamentado nas ne- 

cessidades e prioridades dos diversos 

grupos que desenvolvem atividades 
de economia solidária no estado, fa- de coopcrativism0 ca crise no emprec 

zendo este um projeto realmente de- cmpresas em regime de auto-gestão, 

bancos comunitários e outras organi- 

7ações populares que funcionam no 

campo e na cidade. Essas organizaçóes 

são estruturadas dentro de um proje- 

to de economia solidária. Ou seja, um 

grupo de trabalhadores se reúne, de- população residente em áreas flores- 
cide o que produzire divide em par- 

gO. 
mocrático finalizou. Paralelo ao even- A professora Dália Maimom do 

Instituto de Economia da UFRJ na Força, o banco cobrará juros de 296 a 3,86, com prazos que variam de 12a 48 
to, foi realizada uma feira de Produ 
tos Artesanais que contou com a par- meses, e pagará à central O,50% por contmato individualfirmado. Paulinho 

Pereira da Silta. presidente de Força Sindical, defende a cobranga, pois acha que 
o8 seus sindicatos vão sofrer uma redução da arrecadação financeira drástica com o 

área de desenvolvimento sustentável, 
ticipação da Cooperativa dos Traba- 

Ihadores Sem Terra, do Provopar es 
tadual e de representantes de Incu- fim da cobrança do imposto sindical, que está para ser extinto na reforma sindical badoras Tecnológicas 

falou sobre a busca por alternativas de 

renda ccologicamente viáveis para a 

tais. Sobre a situação da cconomnia so-
e trabalbisza. A Força espera estender esse cmpréstimo a 16 milböes de trabalhado-
res nas bases de seus 1.800 sindicatos em todo o pais. Já Luiz Marinho. presidente da CUT, afirma que a central está articulando no sentido de fazer com que as 
taxas cobradas sejam as menores posstveis. Nesse sentido, a CUT chegou a propor aos bancos uma concorréncia e, numa primeira etapa, 19 instituiçQes já detalba- 

ram suas propostas, que serão divulgadas aos trabalhadores. Ele até reconhece a 
xistência de um custo para os sindicatos, para promover e fiscalizar esses contratos 

Mas critica aproposta da Força Sindicale acha que existem outros mecanismos 
capazes de substiuir o imposto sindical. Para cobriras evensuais depesas desse 

contratos, Marinho propõe que os trabalhadores associados renhamjuros menores 
do que os não associados. Essa diferença maior para o não associado não iria para 
o banco, masprivilegiaria o associado ao sindicato, como um bengficio adguirido 
por ser associado, mostrando aos não associados que vale a pena sersindicalizado. 

Piscina, picolé e pagode! 
Assim como em todo o Noroeste, em Campo 
Mourão, apesar de estarmos na Primavera, 

atemperatura tem alcançado picos de 40 graus, 
o que fez a direção do Sindicato dos Bancári- 
os abrir mais cedo a piscina da associação. 
No último dia 04/10, as crianças gostaram 
muito da reabertura da piscina. Além da água
fresca, as crianças saborearam gostosos picolés distribuídos pela diretoria. A noite, 
quem se divertiu foram os pais da criançada: 

teve boa música para ouvir e dançar, com o 
grupo "IDR 100% Pagode". 
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Inédito PACTU Camara de Pitanga reduz número de vereadores ( 

ESTA PROVAD0: 
Pela letra A do inciso IV do 

Noroeste ficou mais pobre 
artigo 29 da Constituição Federal, 

os municipios que tenham de 20 

mil até I milhão de habitantes 
durante a era Lerner/FHC poderão ter no mínimo 9 vereado- 

res e no máximo 21. Já as letrasB 
mais recente Indice de sendo que dos 20 municípios desta 

região com menor IDH, 17 são 
eCdeste mesmo inciso, limitam a 

Desenvolvimento Hu- no mínimo 33 vereadores e 
mano (IDH), pesquisado pelo IPEA 

(Instituto de Pesquisa Economica Apli 

cada), prova que os governos de FHC 

paranacnses e muitos deles estão na máximo 4 l para municípios que 

têm entre I milhão e 5 milhões de regão Noroeste. I Diante desse quadro, 

o Pactu avalia que está comprovado 

que a realidade dess.a e de outras regi 

habitantese, da mesma forma. 
e Lerner levaram o Noroeste do P'araná minimo de 42e máximo de 51 

vereadores para os que têm mais 

de 5 milhões de habitantes. 

a uma situação de grande pobreza. Só 

para citar alguns exemplos, os muni 

cipios São Jorge do Patrocínio, 

Tuneiras do Oeste, Vila Alta, Moreira 

A vereadora Oes do pais, ainda caracteriza-se pelo 

alto fndice de concentração de rend, 

desenapregoe analfabetismo, e que isso 
diliculta a vida da população. Avalia 

ainda que, dianie dessa realidade, é 

Jane Picolli 
Por esta normativa consti- 

Albuquerque
Zampier, 

autora do 

tucional, se uma Câmara de 
Vereadores de um inunicipio com Sales e Mariluz, entre os 399 municí- 

pios do P'araná, ficaram respectiva- 

mente em 314, 316,327, 329 c 383 
natural una escalada assombrosa da 20 mil habitantes, não usar o 

princípio da razoabilidade. poderá 

ter até 21 vereadores, o mesmo 

projeto de lei, 

édito violência nas pequenas e grandes ci- que é i 

no Paraná lugares. 
A pesquisa, ident1ticou os 

bolsões de miséria a partir de três as- 

pectos principais: educação, renda e 
longevidade. Os municípios foram 

classificados por índices que variam 

de "0" (zero) até 1 (um), sendo "0" o 

dades, cresCimento do desemprego e 
numero de um municipio com 

milhão de hab1tantes, sem 
do trabalho informale aumento do 

número de ocupações de terras im- 

produtivas- notadamente no Paraná. 

SOLUÇAO - E difícil, cm 

cometer Violação constitucional 

Daí a necessidade de uma lei 

quatro anos, mas ja esxistem progra- 

mas dos governos estadual e federal, 

minimizando o problema. No Paraná 

foi implantado um programa para re- 

duzir o custo da encrgia clétrica para 

complementar. No momento, 

diversos projetos tramitam no 

Congresso Nacional, mas nenhum 
toi aprovado. 

No entanto, numa iniciativa 

Jane Picolli Albuquerque Zampier 
(PDT) - foto - e teve aprovação de 

dois terços dos vereadores. Para 

Jane, a redução de cadeiras não 

prejudica o trabalho da Câmara e 

qualifica a disputa pelas vagas no 
Legislativo, além de reduzir gastos. 
Ainda para Jane, o orçamento para 
a Câmara pode continuar o nesmo, 

redução é digna de aplausos 
pelos eleitores de Pitanga. Vale 

registrar também que a Câmara 
de Pitanga está fazendo repas- 
ses de R$ 10 mil em setembro e menor e lo maior. Os índices até a 

0,499 caracterizam baixo desenvol- ouiubro para ajudar a prefeitura 
nas despesas com transporte Vimento humano, de 0,500 a 0,799 inédita no Paraná. a Cimara de 

são considerados de médio desenvol- escolar 
O Pactu parabeniza a 

vereadora Jane pela nobre 
iniciativa e torce para que outros 

as cmpresas que gerarem mais empre Vereadores de Pitanga, cidade 
vimento humano, e igual ou acima 

de 0,800 equivalem a um alto indice 

gos a jovens e adultos, entre outros, 

No ambito federal estão sendo desen- 
Com 38 mil habilantes e localizada 

mas permite, se houver sobras, a 

devolução para os cofres da 
na região de Guarapuava, reduziu 

de desenvolvimento. volvidos Os progiamas Fome Zero, 

Bolsa Familia e o Primeiro Emprego, 

no ranking nacional e com o pior de, enire outros, além micro-crédito conm 

quatro cadeiras Na proxima

Legislatura, serão I vereadores 
ao invés dos 15 atuais. O projeto 

foi apresentado peBa vereadora 

prefeitura 
A iniciativa daqueles 

vereadores que aprOvaram tal 

municipios sigam o bom exemplo, 
de Pitanga, e não esperem 

regulamentação da iei para se 

adequarem 

OParaná aparec cu em 6° lugar 

Sempenho entre os estados do Sul, jluros reiuzidos. 

Nobel da Paz éé Pactu na comunidade 
umprindo um papel de sindicato cidadão, 

Ja diretoria do Pactu participou nos últi 
mos 30 dias de diversas conferências, que 
discutiram e encaminharam propostas que, 
se aprovadas, mudam para melhor a quali- 
dade de vida da população. E o caso das 
Conferências Regional e Estadual do Meio 
Ambiente, que sugeriram ao governo fede- 
ral a continuidade dos programas de prote- 

ção das matas ciliares e ratificaram um pro- 
jeto do governo do Paraná no sentido de que 
as propriedades mantenham o mínimo de 
20% de reservas florestais, além de propos- 
ta que fiscaliza o uso indiscriminado de 
agrotóxicos. Também foi sugerida proposta 
de valorização da agricultura orgånica. Em 

Paranavaí, participaram da Conferência Re- 
gional do Meio Ambiente Neil Emidio Júnior e 
Edmiison Botéquio. Na Conferência Munici- 
pal da Saúde participou o diretor João Carlos. 

Já em Campo Mourão, Nivalda Sguisardi re 
presentou o Pactu na Conferência Municipal da Saúde e foi eleita delegada à Conferên- 
cia Estadual que acontecerá de 24 a 26 de 
outubro, em Curitiba. Em Umuarama, partici- param da Conferência Regional do Meio Am- biente Reinaldo Henriques Fernandes, Nel- 
son Ortiz, Osni Miguel Santana e Wilson de Souza. Wilson também participou de Semi-nário sobre Política de Comunicação para a Região Sul da CUT, nos dias 1, 2e 3/10 em Florianópolis. Já a Conferência Municipal da Saúde teve a participação dos diretores Mar-celo Montanha, Claudemir Santello, Reinaldo Henriques Fernandes, Lindomar Aparecido Soares e Luiz Carlos Carneiro. Marceio Mon- tanha vai participar da Conferência Estadu- al e o Sindicato dos Bancarios ficou como representante da CUT no Conselho Munici- 

de uma iraniana 
Ainda repercute em todo o mundo o fato de uma iraniana. mulçumana e 

ativista politico ter ganhado o Prêmio Nobel da Paz deste ano. A 

ganhadora éaadvogada Shinin Ebadi, que se notablizou pela luta em 

detesa da democracia e dos diretos humanos, principalmente das 

mulheres e cnanças. A premiação de Shirn despertou argumentos 

apaixonados entre os iranianos e reiletiu a profunda divisão entre 

refomistas e seguidores da linha dura do clero islâmico. A premiação 

também quebra um tabu. é a primeira vez que o lrá ganha o Nobel da 

Paze Shinin é a 11 mulher a conquistar o prêmio em 100 anos de 

histónia. Mais que isso: mostra que o mundo está reconhecendo a luta 

das mulheres mulçumanas. Para muitos analistas politicos internacio-

nais, a premiação também caiu como uma bomba sobre a cabeça de 

ideres mundiais, como o presidente dos EUA, George Bush. Principal- 

menie porque a advogada iraniana foi escolhida para estimular mudan- 

ças no ira, onde são freqüentes as denuncias de repressão politica e 

desrespeito aos direitos civis. pal de Saúde. 
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